Ficha informativa – Chuvas ácidas

1. Introdução 
Chuva ácida – precipitação com pH inferior a 4,5 – 5 provocada pela libertação de dióxido de enxofre e óxidos de azoto para a atmosfera. 
O dióxido de enxofre forma-se pela queima de combustíveis fósseis com grandes quantidades de enxofre. 
Os óxidos de azoto provêm de várias actividades industriais e dos fumos de escape dos automóveis. 
Na atmosfera, os óxidos de enxofre e de azoto são convertidos em ácidos sulfúrico e nítrico que caem na forma de chuva corrosiva. 
As chuvas ácidas estão associadas a danos causados às florestas e aos seres vivos. A escorrência ácida afecta a solubilidade dos minerais dos solos, lagos e rios e pode resultar na libertação de substâncias tóxicas em solução.
2. Chuvas ácidas

A partir de 1860, começaram a ser observadas, na Inglaterra e na Escócia, as chuvas "negras", escurecidas pelas substâncias poluentes (devido a Revolução Industrial). O termo "chuva ácida" foi utilizado pela primeira vez somente dez anos depois.

A chuva ácida não é mais do que a deposição húmida de poluentes atmosféricos, em especial derivados de dióxido de enxofre (SO2) e óxidos de azoto (NO2), que se dissolveram nas nuvens e gotas de chuva, formando o ácido sulfúrico (H2SO4) e o ácido nítrico (NH3), respectivamente. Hoje em dia, o termo inclui também a deposição seca dos poluentes atmosféricos, seus derivados gasosos e particulados.
Os principais gases formadores da chuva ácida, podem ser transportados até cerca de 3000 Km de distância, dependendo do vento, da altura das chaminés das fábricas, da frequência das chuvas e das condições da atmosfera.
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Em algumas regiões localizadas, a chuva pode ser acidificada por emissões naturais provenientes da actividade geotermica  (vulcões e fontes termais), da queima de biomassa e através de processos metabólicos em algas, fitoplâncton e em algumas plantas presentes em ambientes marinhos, costeiros e continentais. 
Efeitos nas florestas
	Ao longo dos anos, cientistas e todas as pessoas que lidam com florestas, têm reparado que as árvores de algumas florestas não crescem como seria de esperar e que as folhas em vez de estarem verdes e saudáveis, ficam castanhas e acabam por cair, porque enfraquece a árvore matando as suas folhas, limitando os nutrientes de que precisa ou envenenando o solo com substâncias tóxicas.
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A chuva ácida pode também causar a libertação de substâncias tóxicas como o alumínio, cádmio e mercúrio no solo, estas são muito perigosas para as plantas, quando em excesso. Quando ocorrem chuvas intensas a água vai arrastar essas substâncias tóxicas até rios e lagos, provocando a sua contaminação.
As plantas são, então, contaminadas e qualquer animal que se alimente delas absorverá os tóxicos, que permanecerão em seus corpos. Em certas regiões da Polónia, descobriu-se que as colheitas continham 10 vezes mais chumbo do que o limite considerado aceitável. 
Efeitos na água
Há uma forte relação entre baixos níveis de pH e a perda de populações de peixes em lagos. Com um pH abaixo de 4,5, praticamente nenhum peixe sobrevive, enquanto níveis iguais a 6 ou superiores promovem populações saudáveis. Ácidos na água inibem a produção das enzimas que permitem que as larvas de truta escapem das suas ovas. O baixo pH também faz circular metais pesados como o alumínio nos lagos. O alumínio faz com que alguns peixes produzam muco em excesso ao redor de suas guelras, prejudicando a respiração. O crescimento de fitoplâncton é inibido pelos grandes níveis de acidez e animais que se alimentam deles são prejudicados.
Efeitos em construções
	A chuva ácida é responsável pela corrosão de pedra (exemplo mármore), metal ou tinta. Praticamente todos os materiais expostos à chuva e ao vento durante muito tempo degradam-se gradualmente. A chuva ácida vai acelerar esse processo, destruindo estátuas, prédios ou monumentos. Reparar os estragos causados pela chuva ácida em casas e prédios pode ser muito caro. Além do mais, muitos monumentos encontram-se já muito degradados e sua recuperação é impossível.
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Minimização das chuvas ácidas:

· Devem-se filtrar as chaminés das fábricas, controlar a quantidade de fábricas na cidade e usar filtros catalizadores nos escapes dos carros.
· Para os rios e lagos já acidificados, devem-se neutralizá-los e adicionarem vitaminas a eles, além de adubos nas árvores e reflorestá-las. 
· Melhoria das condições de transporte público.
· Melhor fiscalização dos emissores de poluentes (veículos, industriais, etc.)
Algumas reacções que estão na formação da chuva ácida:
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3. Conclusão
Os fumos e os gases que saem das fábricas, das centrais térmicas e automóveis (queima de combustíveis fósseis) e das nossas casas são as principais causas da formação de chuvas ácidas, pois estes quando se misturam com o vapor da água atmosférico formam ácidos. Ao saturar, o vapor de água origina chuva ácida. Mas nem sempre a chuva cai na região em que se formam as nuvens. Estas podem deslocar-se no ar e ocorrer bem longe, com consequências graves, tais como : 
-  a destruição das florestas 
-  o envenenamento do solo, das plantas e dos animais 
-  a morte da vida em rios e lagos
-  a reacção química nas rochas, monumentos e edifícios 
-  a interferência na saúde pública (água que bebemos) 

